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RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
SUSANA MARTINS OLIVEIRA 
 
O presente relatório resultou da Prática de Ensino Supervisionada (PES), realizada no 
âmbito do Mestrado em Ensino de Geografia no 3ºciclo do Ensino Básico e Secundário, 
compreende uma reflexão da prática pedagógica, numa turma de Curso de Educação e 
Formação (CEF) que decorreu no ano letivo de 2018/2019. Tem como questão de 
partida, perceber em que medida práticas pedagógicas diferenciadas, poderão 
contribuir para o sucesso da aprendizagem. 
Os principais objetivos da intervenção desenvolvida ao longo da prática de 
ensino supervisionada foram: 
- Tomar consciência dos níveis de motivação dos alunos de um CEF para a 
participação nas atividades letivas; 
- Estimular a aprendizagem com recurso a práticas pedagógicas inovadoras e 
interativas; 
- Desenvolver nos alunos o gosto pela aprendizagem;  
-  Avaliar o empenho dos alunos face às práticas desenvolvidas em sala de aula; 
-  Refletir acerca das metodologias aplicadas ao longo da Prática de Ensino.  
 












SUPERVISED STAGE REPORT 
SUSANA MARTINS OLIVEIRA 
 
This report resulted from the Supervised Teaching Practice (PES), carried out 
under the Master's Degree in Geography Teaching in the 3rd Cycle of Basic and 
Secondary Education, comprises a reflection of the pedagogical practice, in a class of 
Education and Training Course (CEF) that took place in the academic year 2018/2019. Its 
starting point is to understand to what extent different pedagogical practices can 
contribute to the success of learning. 
The main objectives of the intervention developed during the supervised 
teaching practice were: 
- Become aware of the motivation levels of CEF students to participate in the 
teaching activities; 
- Encourage learning through the use of innovative and interactive teaching 
practices; 
- Develop in students a taste for learning; 
- Evaluate students' commitment to classroom practices; 
- Reflect on the methodologies applied throughout the Teaching Practice. 
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O presente estudo, pretende ser um documento reflexivo acerca das práticas 
pedagógicas aplicadas em sala de aula, numa turma de um Curso de Educação e 
Formação, no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada (PES). É desenvolvido na 
perspetiva da Geografia, que embora, não exista como disciplina nos Cursos de 
Educação e Formação, os conteúdos estão perfeitamente integrados na componente de 
formação sociocultural, nomeadamente, na disciplina de Cidadania e Mundo Atual 
(CMA).  A referida disciplina visa o desenvolvimento de competências intrínsecas ao 
exercício de uma cidadania ativa e democrática, cruzando inúmeros saberes 
geográficos, a lecionação de CMA é geralmente atribuída a professores de eografia do 
grupo de recrutamento 420. 
 A temática deste relatório foi devidamente articulada com os orientadores da 
faculdade, a Professora Doutora Maria José Roxo (orientador científico), o docente da 
escola cooperante (coorientador científico), Professor Doutor Miguel Inez Soares e o 
Professor Doutor Fernando Alexandre (orientador de estágio da FCSH). De onde resultou 
o tema que irá delinear a intervenção pedagógica, “O ensino da geografia nos cursos de 
educação e formação: práticas diferenciadas”. A escolha deste tema coaduna-se com o 
facto de os professores precisarem de refletir sobre se as suas práticas pedagógicas 
estão adaptadas à realidade dos alunos de hoje, sobretudo de alunos que procurem um 
percurso escolar alternativo, em resposta ao seu insucesso escolar. Pretende-se 
sensibilizar os professores, sobretudo os que lecionam nos Cursos de Educação e 
Formação para as práticas pedagógicas a aplicar, abandonando, as atividades letivas 
centradas sobretudo no método expositivo que minimiza a motivação dos alunos, em 
participar das atividades letivas. 
A Prática de Ensino Supervisionada foi dividida em dois momentos distintos, um 
primeiro momento, em que se verificou a observação de aulas do professor cooperante 
da Escola Secundária de Alvide e um segundo momento que consistiu na intervenção 
pedagógica por parte dos alunos estagiários que compunham o núcleo. Embora o tema 
deste relatório se desdobre em torno da turma de um curso de educação e formação 
(CEF), e obedecendo ao regulamentado pela Faculdade de Ciências Socias e Humanas 
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(FCSH), a intervenção pedagógica decorreu em duas turmas distintas, nomeadamente a 
turma 1º CEF (8ºano), na disciplina de Cidadania e Mundo Atual (CMA) e a turma 11º 4, 
na disciplina de Área de Integração (AI), do Curso Profissional de Animador Sociocultural. 
No total foram lecionadas cinquenta aulas de cinquenta minutos, considerando 
algumas aulas extra dadas. O que se traduz em dois mil e quinhentos minutos de prática 
letiva, distribuídos da seguinte forma: vinte aulas de cinquenta minutos na disciplina de 
Cidadania e Mundo Atual do 1º CEF (8ºano) com o tema B6 – Funcionamento da UE: A 
Europa Unida, enquadrado na Dimensão Política e Jurídica, previsto no programa da 
disciplina e vinte aulas de cinquenta minutos na disciplina de Área de Integração  do 11º 
4, Curso profissional com o tema 5.1 – Integração no Espaço Europeu, enquadrado na 
Área II – Uma Casa Comum: a Europa de subdomínio 5.1, previsto no programa da 
disciplina referenciado igualmente no programa da disciplina. 
Na planificação de aulas registou-se a preocupação de selecionar diferentes 
práticas pedagógicas, entendidas como facilitadoras da aprendizagem. Estas 
planificações foram idealizadas com a contribuição obtida previamente através das 
aulas observadas do professor cooperante. Tendo em vista a continuidade pedagógica 
e estabilidade, as práticas utilizadas foram articuladas com o professor cooperante e os 
restantes alunos estagiários que compunham o núcleo. 
Este documento está estruturado em quatro capítulos, o primeiro que 
compreende uma reflexão teórica sobre o tema em análise, o segundo onde é 
contextualizada a prática de ensino, o terceiro onde são apresentados exemplos e 
evidências das práticas pedagógicas desenvolvidas durante a intervenção e por último 
um quarto capítulo que corresponde a uma breve conclusão decorrente da elaboração 







No primeiro capítulo deste relatório será realizada uma abordagem teórica, que 
procura contextualizar o objeto de estudo deste trabalho, bem como, clarificar alguns 
conceitos estruturantes, assim como, a sua relevância no processo de ensino 
aprendizagem.  
 
1. 1. DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA 
Até meados do século XX, a diferenciação pedagógica, enquanto metodologia 
ensino aprendizagem, não constituía uma preocupação do sistema de ensino, hoje, 
assume um papel fundamental no processo de aprendizagem.  Embora, se considere um 
conceito relativamente recente este, remete-nos para o ínicio dos anos sessenta do 
seculo xx e até lá em geral, o docente ensinava o grupo e os alunos que não 
acompanhavam a aprendizagem, teriam de procurar um percurso alternativo, menos 
exigente, ou até mesmo desitir (Santos, 2009).   
Depois dos anos sessenta do seculo xx,  e tendo em conta a apreciação de Santos 
(2009), em referência a (Bloom, 1976) na sua publicação Diferenciação pedagógica: um 
desafio a enfrentar, surge no sistema educativo uma outra forma de avaliação, a 
formativa, que desencadeou os primeiros modelos de diferenciação pedagógica. De 
acordo com o modelo pedagógico referido, Pedagogia por Objetivos, a aprendizagem 
ocorre por meio de um processo linear de acumulação, assente em objetivos, assim 
como, em pré-requisitos. O modelo, Pedagogia por Objetivos, vem evidenciar a 
existência de diferentes ritmos de aprendizagem, isto é, alguns alunos demoravam mais 
a alcançar determinado objetivo em detrimento de outros. 
Carroll (2000 citado por Pinto 2007), refere que a aprendizadem depende de 
cinco fatores, três deles internos ao aluno, que dizem respeito sobretudo às suas 
aptidões pessoais e dois externos, que se “prendem com a qualidade de instrução e a 
oportunidade temporal” (Pinto, 2007 p. 53).  
O mesmo autor  (1963), aponta o fator tempo, como fator determinante na 
aprendizagem, assumindo três dimensões distintas, o tempo necessário à 
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aprendizagem, o tempo concedido para a aprendizagem e por último o tempo 
despendido na aprendizagem. Indica igualmente que o fator tempo é um elemento 
fundamental a considerar no processo de aprendizagem, isto porque nem todos os 
alunos aprendem ao mesmo ritmo, sendo necessário adaptar o processo de 
aprendizagem ao perfil do aluno.   
Hoje sabe-se que numa sala de aula, os ritmos e as estratégias de ensino 
aprendizagem devem diferir de aluno para aluno, de forma a responder à 
heterogeneidade da turma, procurando aplicar práticas metodológicas facilitadoras da 
aprendizagem. Segundo Feyfant (2012), diferenciação é uma forma de minimizar as 
dificuldades dos alunos.  
Na mesma linha de pensamento Przesmycki (1991, p. 10), define a pedagogia 
diferenciada como, “Uma pedagogia individualizada que reconhece o aluno como uma 
pessoa com suas próprias representações, próprio da situação do ensino; uma 
pedagogia variada que oferece uma variedade de abordagens, opondo-se ao mito 
identitário da uniformidade, falsamente democrático, segundo o qual todos devem 
trabalhar no mesmo ritmo, no mesmo tempo e pelas mesmas rotas.” 
Ao longo do anos, e tendo como referência os vários estudos realizados em 
educação, o conceito de diferenciação pedagógica começa a assumir um outro 
entendimento. Conforme refere Santos (2009), citando (Pinto, 2007), a aprendizagem 
até em então vista, como um processo linear, passa a ser apontada como um processo 
complexo, que considera a apropriação pessoal de experiências, facilitada quando 
acontece em contexto social (Vigotsky,1978). Portanto, “não é apenas o tempo que 
pode explicar as diferenças de desempenho, mas também, e sobretudo, as formas 
diversas de pensar e de estabelecer relações entre o que sabemos e o que aprendemos 
de novo” (Santos, 2009, p. 2). 
Gardner (1994), com a Teoria das Inteligências Múltiplas, vem clarificar este 
tema. Segundo o autor, revelamos capacidades mais desenvolvidas que outras, o que 
nos diferencia. Gardner (1994), em Estruturas da Mente - A Teoria das Inteligências 
Múltiplas, destaca oito tipos distintos de inteligência, a inteligência linguística, que diz 
respeito à capacidade de comunicação, no que concerne, à utilização ou não da língua 
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materna. A inteligência lógico-matemática, que resulta da capacidade de usar uma 
linguagem simbólica e abstrata e da compreensão de princípios de casualidade. A 
inteligência visual/espacial, que diz respeito à capacidade de observar espacialmente 
um objeto. A inteligência musical, que determina a capacidade de reconhecer, 
memorizar e reproduzir sons. A inteligência corporal-cinestésica, que envolve a 
capacidade que o indivíduo tem de situar-se e orientar-se em relação aos objetos, às 
pessoas e o seu próprio corpo. A inteligência interpessoal, que se refere às relações de 
cooperação com os outros. A inteligência intrapessoal, que assenta na sensibilidade para 
compreender aquilo que é intrínseco a cada um, bem como, as emoções e sentimentos. 
E por último a inteligência naturalista, que está relacionada com a aptidão para 
identificar e relacionar elementos da natureza. 
 
Na sua visão Gardner (1994), evidencia as fragilidades que o ensino não 
diferenciado apresenta, uma vez que, desconsidera as competências cognitivas 
individuais.  Embora presentes em todas as pessoas os oito tipos de inteligência, existirá 
uma que evidenciar-se-á mais comparativamente às restantes.  
Cadima (2006) refere que a diferenciação pedagógica, mais que técnicas ou 
metodologias, é em primeiro lugar uma questão de atitude e que para que ocorra é 












Fonte: própria, adaptado de Gardner (1994) 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
6 
fundamental construir e aplicar uma estrutura pedagógica em conformidade com a sala 
de aula, no que concerne, à organização de materiais, à organização das atividades, do 
tempo e do espaço.  O autor salienta que apenas assim será possível o professor 
encontrar as práticas de ensino, que melhor se adequam às estratégias de aprendizagem 
dos alunos.   
Torna-se, portanto extremamente difícil definir o conceito de diferenciação 
pedagógica, pois é um conceito amplo e complexo, que compreende um inúmero de 
estratégias de ensino aprendizagem, que vêm sustentar o ensino inclusivo. 
Mas hoje sabe-se que o conceito de diferenciação ultrapassa e em muito, a 
individualização, procura sim, ajustar as práticas pedagógicas de ensino aos alunos da 
turma, nomeadamente, no que diz respeito às suas características pessoais e coletivas, 
aos seus pontos fortes e menos fortes.  
Concluindo, o processo de diferenciação pedagógica deixa de ser visto como 
individual, em que se cingia à relação professor-aluno, para ser um processo, que 
embora possa incluir igualmente o trabalho individualizado é muito mais que isso.  
Perrenoud (2000) refere que as atividades em grupo não só, poderão ser 
facilitadoras do processo de aprendizagens dos alunos, como também, torna a mediação 
do professor mais exequível.  
Embora diferentes visões dos autores supracitados, tenham alguns pontos 
divergentes, acabam por convergir em certa medida, especialmente no que são as 
necessidades dos alunos, quer pelas suas diferenças, quer pelas suas dificuldades, 
visando sempre a procura de estratégias eficazes que determinem o sucesso da 
aprendizagem. 
 
1.1.1. NÍVEIS DE DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA 
Conforme Santos (2009), é possível identificar três níveis distintos de 
diferenciação pedagógica, diferenciação externa, diferenciação interna e diferenciação 
institucional. A diferenciação externa compreende, as turmas às quais são aplicados 
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currículos alternativos, os apoios pedagógicos garantido pelos professores de educação 
especial. A diferenciação interna é aquela que acontece a nível micro da estrutura, ou 
seja, a que acontece em sala de aula. Por último a diferenciação institucional, que se 
verifica a nível macro da estrutura, do sistema educativo ou até mesmo das escolas. 
É este terceiro nível de diferenciação, que numa lógica da temática abordada 
importa salientar. A diferenciação institucional é aquela que tem na sua essência, as 
diferentes vias de ensino disponibilizadas, onde o aluno poderá escolher uma das 
diferentes áreas do saber disponíveis, seja no ensino regular, ou no ensino profissional. 
Os cursos de educação e formação (CEF), são uma via através da qual os alunos 
poderão concluir a escolaridade obrigatória, através de um percurso alternativo, 
ajustado aos seus interesses, conferindo a possibilidade de prosseguir para um ciclo de 
estudos secundário, ou a entrada qualificada no mundo do trabalho. 
Os alunos que ingressam um curso de educação e formação, fazem-no à procura 
de uma oportunidade de formação alternativa e sobretudo mais flexível. O percurso 
escolar dos alunos de um CEF, é geralmente marcado por diversas retenções, que leva 
estes a desvalorizarem significativamente o processo de escolarização. 
É nesta ótica, que neste relatório e atendendo à sua temática se procura 
relacionar os conceitos de diferenciação pedagógica e prática pedagógica.  
 
1.1.2. FATORES QUE JUSTIFICAM A DIFERENCIAÇÃO PEDAGÓGICA 
Existem vários fatores que poderão originar a diferenciação em sala de aula, uma 
vez que os alunos diferem quanto à recetividade em trabalhar, quanto às atividades que 
despertam interesse e quanto ao perfil de aprendizagem (Tomlinson e Allan, 2002). 
Morgado (2001) aponta a motivação e auto-estima como fatores a considerar na 
regulação do processo de aprendizagem. 
Para determinar a recetividade dos alunos às tarefas, o professor deve procurar 
idealizar atividades e proporcionar métodos de aprendizagem com graus de dificuldade 
distintos. Tomlinson e Allan (2002) que cita (Csikszentmihalyi, Rathunde e Whalen, 1993; 
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Maher & Midgley, 1996; Miller, 1990), refere que a pedagogia diferenciada, consiste 
precisamente em ajustar as atividades letivas ao grau de recetividade dos alunos.  
Neste sentido, e considerando que o perfil de aprendizagem refere-se ao 
método, através do qual o aluno irá processar melhor os conteúdos, bem como, a forma 
através da qual o estilo de aprendizagem, o género, a cultura e o tipo de inteligência 
múltipla dominante inspira este.  
Assim destaca-se o questionário VARK 
(Fleming, 1995) hoje constituído por um total de 
dezasseis questões, permite identificar os estilos 
de aprendizagem dos alunos. Dos vários modelos 
de questionários existentes, e tendo em conta a 
temática deste relatório destaca-se a versão younger adaptada a alunos do ensino 
básico (anexo 1). 
O nome do questionário deriva do acrónimo, VARK, que em inglês, significa 
visual, aural, read/write e kinesthetic (figura 2). Para Fleming e Baume (2006), o 
questionário VARK poderá constituir um estímulo para o ensino diferenciado. A 
aplicação de práticas pedagógicas de acordo com as preferências dos alunos são, uma 
mais valia para que os alunos sejam bem-sucedidos e para que haja uma maior 
motivação e empenho no seu processo de aprendizagem. os no processo de 
aprendizagem.  
Borracci et al. (2005) refere que o facto de o professor conhecer os estilos de 
aprendizagem, nomeadamente, os seus estilos de aprendizagem, ajuda-o a encontrar 
as práticas pedagógicas mais apropriadas para motivar os alunos facilitando assim o 
processo de aprendizagem. 
 
1.2.  PRÁTICA PEDAGÓGICA 
Os conceitos de prática pedagógica e prática docente, apresentam uma estreita 
relação, chegam inclusive a ser uniformizados. Segundo Carr ( 2012) o primeiro conceito, 





o de prática pedagógica é sobretudo reflexivo, enquanto o de prática docente assume 
fundamentalmente características não reflexivas. 
Na opinião de (Franco, 2016), a prática docente pode ser encarada como uma 
prática pedagógica, quando enquadrada em determinada atividade intencionalmente, 
isto é, com o propósito de ajudar o aluno no processo de aprendizagem, assumindo o 
professor um papel de mediação. Franco (2016 p. 536) considera que “uma prática 
pedagógica em seu sentido de praxis configura-se como uma ação consciente e 
participativa que emerge multiplicidade que cerca o ato educativo”. 
Para (Anastacios, Almeida, & Gomes, 2002) a prática pedagógica, é entendida 
como a ação do professor em ambiente de sala de aula. Considera-se que, nas práticas 
pedagógicas devidamente planeadas, o professor assume função a de mediador 
reflexivo, clarificando as ações realizadas em sala de aula, interferindo 
significativamente na construção de saberes. Assim, uma aula considerar-se-á uma 
prática pedagógica, quando assenta no pressuposto da intencionalidade, bem como, na 
estruturação de práticas que lhe conferem sentido.  
As práticas pedagógicas nunca são totalmente reflexos de imposições, elas 
reagem, respondem, conversam e transgridem (Certeau, 2004). 
Quando se faz menção ao conceito de prática pedagógica, é essencial analisar 
alguns elementos como, o contexto formativo, o espaço-tempo, a conjuntura social, 
cultural e ideológica dos alunos, entres outros que conferem uma complexidade ao 
processo de ensino aprendizagem. O referido processo concretiza-se por meio das 
práticas pedagógicas, visando a experiência educacional.  
Segundo Franco (2016) existe um ponto fundamental a considerar na 
organização da prática pedagógica, a adequação à necessidade do grupo, podendo 
assim criar uma dinâmica dentro e fora da sala de aula. 
 As práticas pedagógicas deverão ser constantemente reorganizadas e recriadas, 
tendo em vista a adequação à turma e ao grupo. No entanto, e citando Franco (2006), a 
prática pedagógica não sofrerá inovação por meio de decretos lei, ou até mesmo 
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imposições político-governativas, sofrerá sim alterações se existir a disponibilidade 
crítica e reflexiva dos professores (Franco, 2006). 
Sendo as turmas dos Cursos de Educação e Formação, turmas com atributos 
muito particulares, nomeadamente, porque demonstram geralmente níveis de 
indisciplina e desmotivação elevados e atendendo também à realidade da sociedade 
atual, urge a necessidade de os professores aperfeiçoarem e adequarem a sua prática 
pedagógica a estas. Para Souza (2010) repensar a prática pedagógica é fundamental, 
identificar e compreender as características da sociedade. O autor entende que a 
escolha por parte do professor de práticas pedagógicas, adequadas às características da 
turma, resultarão como elemento de motivação no processo de ensino aprendizagem. 
Esta visão é robustecida por Veiga (1992), que menciona a prática pedagógica, 
deverá ser uma prática orientada por “objetivos, finalidades e conhecimentos” (p. 16) 
devidamente contextualizada com a prática coletiva. 
 
 1.3.  O INSUCESSO ESCOLAR  
Hoje a multiculturalidade é um fenómeno cada vez mais evidente, devendo-se 
aos muitos alunos de diferentes nacionalidades e culturas, trazendo-nos a excelente 
oportunidade de conhecermos e aprendermos com pessoas de todos os cantos do 
mundo.  
A imigração e os de alunos de diferentes estratos socioeconómicos, são dois 
pontos com os quais, as escolas ainda hoje não sabem lidar e encaram-nos, como uma 
ponto negativo, originando obstrução ao processo de aprendizagem, “provocando 
sentimentos de incapacidade na manipulação das formas culturais dominantes, dando 
origem a situações de insucesso e sentimentos de inferioridade, em especial naqueles 
que são originários de camadas sociais mais distantes dos saberes escolares” 
(Benavente, et al, 1994, p.36). 
Embora seja natural em todos os estratos sociais, o insucesso escolar, é 
claramente mais evidente nos alunos provenientes de famílias de baixos rendimentos, 
mas não podemos partir do pressuposto de que, estes jovens nunca irão ter sucesso. As 
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várias investigações desenvolvidas sobre o insucesso escolar expressam “a unanimidade 
quanto há existências de causas múltiplas, segundo os países, as regiões, o grau de 
ensino, os contextos económicos, sociais e familiares” (Benavente, et al, 1994, p. 27). 
O insucesso escolar tem sido visto como um dos principais fatores, que origina o 
abandono escolar, determinado pelas dificuldades de aprendizagem, pelas sucessivas 
retenções e o consecutivo desinteresse e dificuldade em frequentar a escola.  
Em síntese as escolas e o próprio sistema de ensino, devem considerar a sua 
posição nesta temática, de forma a não desincentivar aqueles alunos que vêm na escola 
o meio para atingir uma vida melhor. (Benavente, et al, 1994). 
 
1.4.  MEDIDAS DE PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 
No sentido, de promover o sucesso escolar em Portugal, têm vindo ao longos dos 
anos a ser desenvolvidas um conjunto de iniciativas, enquadradas no Plano Nacional de 
Prevenção do Abandono Escolar (PNAPAE), das quais se destaca a integração de uma 
oferta educativo-formativa nas escolas, onde estão contemplados os Cursos de 
Educação e Formação (CEF) de nível II. 
Os CEF foram criados através do Despacho Conjunto n.º 279/2002 de 12 de Abril, 
pelos Ministérios de Educação (ME) e da Segurança Social e do Trabalho. Estes 
pretendem ser uma oportunidade para os alunos que pretendam concluir a escolaridade 
obrigatória, através de um percurso alternativo e flexível, que visa, dotar os mesmos de 
competências fundamentais enquanto cidadão, melhorar a sua autoestima, promover a 
sua autonomia, facilitando a sua integração social e profissional.  
 
1.5.  OS CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO  
Os Cursos de Educação e Formação (CEF) representam um novo paradigma da 
educação, qualificação e formação dos mais jovens, cujo principal objetivo passa do 
sucesso escolar para a possibilidade de uma entrada no mundo do trabalho qualificada, 
contribuindo para a prevenção do abandono escolar precoce. 
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Fonte: retirado de anqep.gov.pt/ 
Desde o ano de dois mil e cinco, que os cursos CEF permitem às escolas oferecer 
aos seus alunos um percurso académico mais flexível. Enquadrados no ensino 
profissional estes, são uma oportunidade para os alunos com mais de quinze anos, 
concluírem a escolaridade obrigatória, através de um percurso ajustado aos seus 
interesses (ANQEP, 2019)1. 
Como refere Nunes (2011), estes percursos formativos alternativos assumem 
uma importância significativa, pois por vezes, são a única forma possível de estes jovens 
obterem qualificação. 
O Despacho n. º453/2004 do Decreto-Lei nº175 de 27 de junho de 2011 e o 
Despacho n.º 12568/2010, de 4 de agosto de 2010, com a retificação nº.1673/2004, de 
7 de setembro, dos Ministérios da Educação (ME) e do Trabalho e da Solidariedade 
Social, referem que para integrar um CEF, o aluno terá de ter idade igual ou superior a 
quinze anos e pelo menos duas retenções ao longo do seu percurso escolar. Ouro (2009) 
aponta esta oferta formativa como uma medida de promoção do sucesso escolar. 
Estes cursos conferem dupla certificação, escolar e profissional, consoante a 
habilitação de acesso ao curso e a duração do mesmo, de onde resulta uma organização 
sequencial de etapas de formação, que se inicia no tipo 1 e termina no tipo 7, conforme 
tabela apresentada no anexo 2. (ANQEP, 2019). 
Tabela 1 - Matriz curricular do curso tipo 2 
 
 
1 Informação retirada do site da Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, in http://www.anqep.gov.pt/ 
COMPONENTES DE 
FORMAÇÃO 
ÁREAS DE COMPETÊNCIA DOMÍNIOS DE FORMAÇÃO 




Tecnologias de Informação e Comunicação 
Cidadania e Sociedade Cidadania e Mundo Atual 
Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho 
Educação Física 
Científica Ciências Aplicadas Matemática Aplicada 
Disciplina Específica 2 
Tecnológica Tecnologias Específicas Unidade(s) do Itinerário de Qualificação 
Associado 
Prática Estágio em Contexto de Trabalho 
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No que corresponde à matriz curricular, esta integra as seguintes componentes 
de formação, a sociocultural, a científica, a tecnológica e a prática (Tabela 1), distribuída 
por um ciclo de estudos de dois anos letivos. À componente sociocultural correspondem 
setecentas e noventa e oito horas, à componente científica trezentas e trinta e três 
horas, à componente tecnológica setecentas e sessenta e oito horas e à componente 
prática duzentas e dez horas, num total de duas mil cento e nove horas. 
A avaliação nos CEF, é contínua, com carácter regulador, que possibilita 
adaptações no processo de ensino aprendizagem. É quantitativa, expressa numa escala 
de zero a cinco. Sendo uma avaliação cumulativa ao longo do ciclo de formação não 
existem retenções, isto é, o aluno fica em situação de avaliação até ao final do curso. 
Nestes cursos a assiduidade tem de ser igual ou superior a 90% da carga horária de cada 
disciplina. Para completar o curso com sucesso, os alunos precisam concluir com 
aproveitamento a componente tecnológica, científica e sociocultural e prática. Aos 
alunos que não concluam com aproveitamento a componente prática, apenas ser-lhe-á 








 1.6.  A DISCIPLINA DE CIDADANIA E MUNDO ATUAL 
A disciplina de Cidadania e Mundo Atual (CMA), enquadra a componente 
sociocultural dos CEF. Assente em quatro dimensões distintas, a dimensão da 
empregabilidade, a dimensão política e jurídica, a dimensão social e cultural e dimensão 
económica e ambiental.  
Tabela 2 - Temas-problema da disciplina de CMA 
Módulos Temas-problema 
A Dimensão da empregabilidade 
A1 Empregabilidade I: Comunicação e Relações Interpessoais 
A2 Empregabilidade II: Mudanças Profissionais e Mercado de Trabalho 
A3 Empregabilidade III: Enquadramento Socioprofissional 
A4 Empregabilidade IV: Integração no Mundo do Trabalho 
B Dimensão Política e Jurídica 
B1 Organização do Estado Democrático: A nossa Democracia 
B2 Participação na Democracia I: Para que servem os Partidos 
B3 Participação na Democracia II: Todos somos fregueses 
B4 Direitos de Cidadania: O Direito de Todos termos Direitos 
B5 Lusofonia: A Língua Portuguesa para além de Portugal 
B6 Funcionamento da EU: A Europa Unida 
B7 Organizações Internacionais: As Nações (DES)Unidas 
B8 Direitos Humanos: A Longa História dos Direitos Humanos 
B9 Identidade e Democracia: Elementos da História de Portugal 
B10 Guerra e Paz: Da 2º Guerra Mundial ao 11 de setembro 
C Dimensão Social e Cultural 
C1 Responsabilidade: Responder perante a Responsabilidade 
C2 Discriminação e Racismo: Todos Diferentes, Todos Iguais 
C3 Autoridade: Porque precisamos de Autoridade? 
C4 Compreender os Media I: Os Antigos e Novos 
C5 Compreender os Media II: Quem faz a agenda das Notícias? 
C6 Património e Cultura: A Nossa Identidade 
C7 Sociedade Civil: As Múltiplas Pertenças 
C8 Fecundidade e Envelhecimento: Famílias em Mudança 
C9 Género e Igualdade: Todos os Homens são Livres, e as Mulheres? 
C10 Promover a Saúde: As Doenças do Nosso Tempo 
D Dimensão Económica e Ambiental 
D1 Ambiente e Desenvolvimento I: Problemas Globais, Soluções Locais 
D2 Ambiente e Desenvolvimento II: Um Mundo de Contrastes 
D3 Coesão Económica e Social: Aproximar as Regiões da Europa 
D4 Consumo Esclarecido: Todos somos Consumidores 
D5 Urbanização Sustentável: Viver (n)as nossas Cidades 
D6 Globalização E Comércio: Atores do Sistema Mundo 
D7 Problemas Globais: Conseguir Água e Alimentos  
D8 Prevenção e Riscos: Desastres e Catástrofes Ambientais 
D9 Redução das Desigualdades: A Luta Contra a Pobreza 
D10 Desenvolvimento Rural: Vida e Paisagem além da Cidade 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
15 
A Geografia está presente ao longo da escolaridade obrigatória através da 
aprendizagem de conceitos, procedimentos e atitudes, que visam o desenvolvimento de 
um conjunto de competências, relacionadas com “o território, a utilização de 
ferramentas de representação dos fenómenos geográficos e o conjunto de processos 
explicativos das suas interações, numa visão multiescalar” (AE, 2018 p. 01). 
Atendendo à sua formação científica, os professores de Geografia possuem uma 
visão abrangente, no que confere às ciências sociais e naturais, e isso confere-lhes a 
capacidade de abordar as diversas temáticas relacionadas com o planeta Terra, quer do 
ponto de vista social, quer ambiental, que pretendem consciencializar os alunos para 
“para um desenvolvimento sustentável, inclusivo e para uma cidadania ativa” (APG, 
2018).  
Assim, e considerando que os temas-problemas que compõem cada um dos 
módulos da disciplina de Cidadania e Mundo Atual (CMA), visam o desenvolvimento de 
competências intrínsecas ao exercício de uma cidadania ativa e democrática, que 
cruzam inúmeros saberes geográficos,  a lecionação da disciplina de CMA é geralmente 
atribuída a professores de Geografia, grupo de recrutamento 420. 
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A PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 
A Prática de Ensino Supervisionada em Geografia decorreu na Escola Secundária 
de Alvide, no ano letivo de 2018/2019, sob a orientação do Professor cooperante Miguel 
Inez Soares. A prática foi desenvolvida em duas turmas distintas, o 1º CEF (8ºano), na 
disciplina de Cidadania e Mundo Atual (CMA) e no Secundário, o 11º4, na disciplina de 
Área de Integração (AI).  
Tendo em conta que o tema deste relatório recai sobre os Cursos de Educação e 
Formação (CEF), desenvolver-se-á apenas em torno da prática realizada na turma 1º CEF 
(8ºano). 
2.1. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA  
O presente capítulo assenta na caracterização da escola onde decorreu a Prática 
de Ensino Supervisionada (PES), concretamente, a Escola Secundária 2/3 de Alvide, 
localizada na Freguesia de Alcabideche, concelho de Cascais. 
A Escola Secundária de Alvide foi inaugurada em outubro de 1986, constituída 
por oito pavilhões, é agora sede do Agrupamento de Escolas de Alvide. No total o 
agrupamento é composto por quatro escolas, a escola sede (2/3 de Alvide), EB1 nº4 de 
Cascais, a EB1/JI de Alvide e a EB1/JI Prof. Manuel Gaião. 
No ano letivo de 2018/2019, na Escola Secundária de Alvide matricularam-se 
oitocentos e sessenta e dois, distribuídos por trinta e quatro turmas. A 
multiculturalidade é patente, na escola existem alunos de trinta e uma nacionalidades.  
No sentido de melhor adequar, a oferta educativa, à realidade da comunidade 
escolar, a Escola Secundária de Alvide, oferece além do ensino regular, opções que 
assentam em percursos flexíveis ajustados aos interesses dos alunos, nomeadamente, 
os Cursos de Educação e Formação (CEF) e Cursos Profissionais (CP). 
 
2.2. CARACTERIZAÇÃO DAS TURMAS 
Embora o tema deste relatório assente, particularmente numa turma de um 
Curso de Educação e Formação (CEF), a Prática de Ensino Supervisionada (PES) foi 
A prática de ensino supervisionada 
17 
desenvolvida em duas turmas de diferentes ciclos de ensino, nomeadamente, 3º ciclo 
de Ensino Básico (1º CEF - 8ºano) e Ensino Secundário (11º4). 
A turma 1º CEF (8ºano), do Curso de Educação e Formação de Operador(a) de 
informática (Tipo 2), era formada por vinte e dois alunos, sendo que, dois alunos foram 
transferidos para outro estabelecimento de ensino, ainda no decorrer do primeiro 
período. Dos vinte e dois alunos, 45% eram do género masculino (dez) e 55% do género 
feminino. A média de idades da turma, era de 16,4 anos, compreendidas no intervalo de 
15 anos e 19 anos. Na turma, três alunos beneficiavam de medidas de suporte à 
aprendizagem e inclusão, conforme o disposto no decreto-lei n.º54/2018.  
Os alunos que frequentam um Curso de Educação e Formação (CEF) têm no 
mínimo duas retenções ao longo do seu percurso escolar, podendo existir algumas 
exceções. Na turma do 1º CEF (8ºano), a média era de três retenções, com base nas 
catorze respostas obtidas no inquérito aplicado à turma, de onde resulta o gráfico 
apresentado na figura 3.  
 
Entre outros fatores, as várias retenções ao longo do percurso escolar levam, os 
alunos a desvalorizar o processo de escolarização. Pelo que, no geral são alunos 
desinteressados pelas atividades letivas.  
Como na maioria das turmas CEF, também no 1º CEF (8ºano), isso se reflete no 
seu comportamento em sala de aula. Em geral os alunos eram, conversadores, 
desatentos e com ausência de regras de sala de aula, o que acabava por perturbar o 
bom funcionamento. Alguns alunos apresentaram uma diminuta capacidade de 
concentração na realização das atividades letivas. 
Figura 3 - Nº de retenções ao longo do percurso escolar dos alunos do 1º CEF 
Fonte: própria, adaptado de Google Forms 
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A turma 11º4, do Curso Profissional de Animador(a) sociocultural, era constituída 
por dezasseis alunos, equitativamente equilibrada quanto ao género, 50% eram do 
género masculino (oito) e 50% do género feminino (oito). Na turma, uma aluna dispunha 
de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão, conforme o disposto no decreto-lei 
n.º54/2018. A média de idades da turma, era de 18 anos, compreendidas no intervalo 
de dezasseis anos e dezanove anos. No que concerne, ao comportamento a maioria dos 
alunos eram muito conversadores e distraídos, com ausência de regras de sala de aula. 
Uma parte significativa dos alunos, manifestava desinteresse nas atividades letivas. 
 
2.3. PLANIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES LETIVAS 
De forma generalista, a planificação consiste em converter uma ideia ou 
intencionalidade numa ação (Zabalda, 1994). Assim, cada plano de aula realizado tinha 
como base os temas previstos no programa da disciplina de Cidadania e Mundo Atual 
(CMA). Sendo que o programa não estabelece uma sequência obrigatória para 
desenvolver cada um dos temas, o professor cooperante, atento à estrutura flexível do 
curso, possibilitou aos professores estagiários escolher o tema a abordar, dentro das 
dimensões que constam do programa da disciplina.  
Todas as planificações foram construídas, com o apoio e orientação do professor 
cooperante e nunca colocadas em prática, sem que fossem verificadas pelo mesmo. 
Quanto à sua estrutura, cada plano de aula foi elaborado de acordo com o modelo de 
planificação utilizado pelo professor cooperante (anexo 3) e simultaneamente aceite 
pela escola (figura 4). Além dos planos individuais de aula, foi delineada uma 
planificação a médio prazo, que corresponde à lecionação do tema B6 – Funcionamento 
da EU: A Europa Unida (anexo 4). 
As aulas planificadas tinham como objetivo, ser o mais dinâmicas possível, tendo 
em conta a temática deste relatório. Os alunos de um CEF, apresentam geralmente 
níveis de motivação baixos para a participação nas atividades letivas, pelo que é 
fundamental planificar práticas pedagógicas diferenciadas, para assim conseguirmos 
cativar os alunos, que mais tarde se poderá refletir em sucesso na aprendizagem. 
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A planificação é essencial para que, se verifique um bom desempenho da prática 
pedagógica, visto que facilita o processo de ensino aprendizagem. Ao planificar, o 
professor permitirá aos alunos vivenciar diferentes estratégias nos vários cenários 
socioeducativos, “Proporcionando-lhe experiências de aprendizagem significativas e 
integradoras de acordo com os seus interesses e necessidades, assim como, oferecer 
continuidade ao processo de ensino-aprendizagem.” (Vaz, 2011, p.16) 
 
2.4. PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
Também no processo de avaliação se compreende adequações de acordo com o 
perfil dos alunos que integram uma turma CEF. Neste sentido privilegiou-se as seguintes 
modalidades de avaliação, a diagnóstica, formativa e de atitudes e valores. 
Figura 4 - Modelo de plano de aula utilizado na PES 
Fonte: própria 
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Nas várias disciplinas que constituem a matriz curricular de um CEF, o saber fazer 
e o saber estar, são sobrevalorizados, pelo que, e por indicação do professor cooperante 
e do conselho de turma, a realização de avaliação sumativa foi contraindicada. Assim 
durante a prática letiva, foram promovidas modalidades de avaliações assentes em 
atividades práticas desenvolvidas em sala de aula.  
O início de cada aula compreendia um momento de avaliação diagnóstica, quer 
fosse verbalmente, quer fosse através de por exemplo um brainstorming ou até mesmo 
da construção de um mapa de ideias.  Este momento de avaliação permite ao professor 
avaliar os pré-requisitos dos alunos, fundamental para orientar a restante aula. 
Neste sentido, e conforme orientação do professor cooperante, procedeu-se à 
avaliação dos alunos com recurso ao preenchimento diário de uma grelha de observação 
de aulas (anexo 5) e uma outra de avaliação das atividades concluídas (anexo 6). 
 
2.5. REUNIÕES NA ESCOLA COOPERANTE 
No decorrer da Prática de Ensino Supervisionada, os alunos estagiários 
participaram semanalmente numa reunião de natureza pedagógica com o núcleo de 
estágio. A ordem de trabalho destas reuniões incidiu sobretudo na discussão e análise 
de estratégias pedagógicas, bem como na estruturação e orientação dos planos de aula 
a aplicar durante a intervenção. Estas reuniões visavam também a partilha, apoio e 
organização de atividades colaborativas.  
Pontualmente os alunos estagiários, acompanharam o professor cooperante nas 
reuniões dos conselhos de turma, numa ótica de observação. O núcleo de alunos 
estagiários, por sugestão do professor cooperante participou ainda numa reunião do 
departamento de Ciências Sociais e Humanas, no qual se insere o grupo de Geografia.  
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O Estágio curricular desenvolveu-se em dois momentos, a observação e a 
intervenção. A observação de aulas decorreu ao longo do 1º período, o que permitiu aos 
estagiários perceber as práticas de ensino do professor cooperante, identificar possíveis 
dificuldades, o ritmo de trabalho dos alunos, bem como o enquadramento 
socioeconómico e cultural da escola. 
A partir do 2º período os estagiários, iniciaram a sua prática supervisionada, no 
entanto, sendo o núcleo composto por três estagiários foi definida uma calendarização 
que visou assegurar uma lecionação em continuidade. Essa continuidade foi 
cuidadosamente articulada entre os estagiários e o professor cooperante, para não 
dificultar o processo de diferenciação pedagógica e concretização da aprendizagem. 
Cada estagiário, cumpriu a lecionação de cinquenta aulas de cinquenta minutos 
cada, distribuídas por dois ciclos de ensino distintos, 3º ciclo e secundário, que totaliza 
dois mil e quinhentos minutos de intervenção pedagógica. 
A sua distribuição realizou-se com vinte aulas de cinquenta minutos à disciplina 
de Cidadania e Mundo Atual do 1º CEF (8ºano) com o tema B6 – Funcionamento da EU: 
A Europa Unida, enquadrados na Dimensão Política e Jurídica, previsto no programa da 
disciplina referenciado na ANQEP2, e vinte aulas de cinquenta minutos na disciplina de 
Área de Integração do 11º 4, com o tema 5.1 – Integração no Espaço Europeu, 
enquadrado na Área II – Uma Casa Comum: a Europa de subdomínio 5.1, previsto no 
programa da disciplina referenciado igualmente na ANQEP. 
No decorrer da prática foram ainda lecionadas quatro aulas extra de cinquenta 
minutos, em conjunto com os dois estagiários do núcleo, na disciplina de Cidadania e 
Mundo Atual (CMA), com o intuito de organização e enquadramento das turmas; quatro 
aulas extra de cinquenta minutos (duas de AI e duas de CMA), para transição de 
professor estagiário e duas aulas extra de cinquenta minutos para possibilitar a aula 
 
2  ANQEP - Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, 2015. 
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Figura 5 - Distribuição de género dos alunos do 1ºCEF 
assistida pelo orientador de estágio da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa (FCSH), Prof. Doutor Fernando Alexandre. 
3.1. INSTRUMENTOS DE PESQUISA 
Com objetivo de orientar a Prática de Ensino Supervisionada, foram aplicados na 
turma 1º CEF (8ºano), do Curso de Educação e Formação (CEF), dois inquéritos, um que 
visa a caracterização da turma e outro que pretende delinear a prática pedagógica a 
desenvolver (VARK). 
O questionário de caracterização da turma, foi realizado através da APP Google 
Forms, que permite resposta online, através de computador ou smartphone. Por sua vez 
e atendendo à sua especificidade, o questionário foi impresso em papel. 
3.2. QUESTIONÁRIO DE CARACTERIZAÇÃO DA TURMA 
Os elementos recolhidos através do questionário de caracterização (anexo 7), 
permitem ao estagiário, conhecer melhor os alunos que constituem a turma, assim 
como, compreender determinados comportamentos que possam ocorrer durante a 
prática de ensino. Estes elementos, permitirão também ao estagiário, enquanto agente 
educativo, a adequar a sua intervenção atendendo às necessidades e especificidades de 
cada aluno. 
Na turma de 1º CEF (8ºano), foi aplicado o questionário disponível no anexo 7, 
de onde resulta a caracterização abaixo. O questionário foi respondido por catorze 
alunos presentes em sala de aula. 
Dos catorze alunos, que responderam ao inquérito, oito (57,1%) eram do género 
masculino e seis (42,9%) do género feminino (figura 5).  
Fonte: própria, resultado das respostas em Google Forms 





Considerando as respostas obtidas, a turma tem idades compreendidas entre os 
quinze e os dezanove anos, isto é, dois alunos com quinze anos (14,3%), seis alunos com 
dezasseis anos (42,9%), cinco alunos com dezassete anos de idade (35,7%) e um aluno 
com dezanove anos (7,1%), conforme figura 6. 
 
 No que concerne à nacionalidade dos alunos do 1º CEF (8ºano), sabe-se que 
onze alunos são de nacionalidade portuguesa (79%) e três alunos de nacionalidade 










Relativamente a retenções ao longo do percurso escolar dos alunos do 1º CEF 
(figura 8) sabe-se que, tiveram duas retenções cinco alunos (35,7%), três retenções cinco 
alunos (35,7%), quatro retenções três alunos (21,4%) e cinco retenções um aluno (7,1%). 
Estes resultados vêm confirmar, a situação já identificada anteriormente, os 
alunos que ingressam um Curso de Educação e Formação (CEF), têm já o seu percurso 
escolar pautado por várias retenções, o que explica, os baixos níveis de motivação face 
Figura 6 - Idade dos alunos do 1ºCEF 
Fonte: própria, resultado das respostas em Google Forms 
Figura 7 - Nacionalidade dos alunos do 1ºCEF 
Fonte: própria, resultado das respostas em Google Forms 
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às atividades letivas, bem como, a consequente desvalorização do processo de 
escolarização. 
 
Quando questionados sobre qual a disciplina em que consideram ter maior 
sucesso (figura 9), um aluno referiu ciências (7,1%), quatro alunos educação física 
(28,4%), um físico-química (7,1%), quatro alunos referiram inglês (28,4%), um aluno 




Analisando as catorze respostas obtidas (figura 10), verifica-se que oito alunos 
(57,1%) não estudam, cinco alunos (35,7%) raramente estudam, um aluno estuda na 
véspera das avaliações. De salientar, que a opção estudar diariamente não foi 
selecionada por nenhum dos alunos.  Os alunos não revelam, portanto, hábitos 
regulares de estudo. 
Figura 8 - Número de retenções dos alunos do 1ºCEF 
Fonte: própria, resultado das respostas em Google Forms 
Figura 9 - Número de retenções dos alunos do 1ºCEF 
Fonte: própria, resultado das respostas em Google Forms 




Quando questionados os alunos sobre qual a regularidade com que os 
pais/encarregados de educação, costumam ver as suas fichas de trabalho e avaliação, 
obteve-se as seguintes respostas (figura 11), seis alunos (42,9%) referem algumas vezes, 




Verifica-se que a maioria dos alunos costuma ir dormir tarde, dez alunos (71%), 
deita-se depois das vinte e três horas (figura 12). O período de descanso, atentando ao 
facto de que o início das aulas ocorre pelas oito horas e vinte minutos, considera-se 
curto. Este facto pode explicar a diminuta capacidade de concentração, na realização 




Figura 11 - Regularidade com que os pais verificam as avaliações 
Figura 10 - Frequência com que os alunos do 1ºCEF estudam 
Fonte: própria, resultado das respostas em Google Forms 
Fonte: própria, resultado das respostas em Google Forms 
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Fonte: própria, resultado das respostas em Google Forms 




Onze alunos (78,6%) quando questionado sobre se tomariam o pequeno almoço 
antes de sair de casa (figura 13), responderam que sim. Um pequeno número, três 





3.3. QUESTIONÁRIO VARK 
Conhecer o perfil de aprendizagem dos alunos é relevante para o processo de 
ensino aprendizagem, assim espera-se que a prática pedagógica desenvolvida deverá 
ser alicerçada nos estilos de aprendizagem da turma. Desta forma é possível abrir a 
porta a novas metodologias, mais interativas, criativas e o mais adequadas possível aos 
alunos. 
Fonte: própria, resultado das respostas em Google Forms 
Figura 12 - Hora a que os alunos 1ºCEF dormem 
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Fonte: própria, adaptado dos resultados do questionário VARK 
Citando Fleming (1995), as preferências dos alunos estão relacionadas com a 
forma com que estes recebem melhor a informação. Podendo os estilos de 
aprendizagem VARK ser assim descritos:  
→ Visual – optam pelo simbolismo e diferentes formatos, fontes e cores para 
enfatizar pontos importantes;  
→ Auditivo – privilegiam informação tanto falada como ouvida e o uso de 
questionamento;  
→ Leitura/escrita – gostam de aprender através de livros e documentos;  
→ Cinestésico – preferem trabalhos práticos, trabalhos de grupo e pesquisas.  
→ Bimodal – combinação de dois modos de aprendizagem. 
A consciência e identificação dos estilos de aprendizagem, permitirá uma melhor 
comunicação entre professor aluno, facilitando a aprendizagem dos conteúdos 
curriculares que são transmitidos de forma interativa, dinâmica, inovadora e criativa em 
conformidade com as suas preferências de aprendizagem. Desta forma, procedeu-se à 
aplicação do questionário VARK (versão younger traduzida e adaptada para português, 
disponível no anexo 1).  
 
 Dos vinte e dois alunos que constituem a turma apenas dezoito participaram do 
questionário. Pelo exposto, dos dezoito alunos participantes, quatro apresentavam 
estilo bimodal (11%), dois o estilo visual (26%), quatro demonstravam o estilo auditivo 
(24%), cinco alunos manifestaram o estilo de leitura/escrita (11%) e três alunos 






Bimodal Visual Auditivo Leitura/Escrita Cinestésico
Figura 14 - Resultados do questionário Vark (versão younger) 
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Fonte: própria, adaptado dos resultados do questionário VARK 
3.4. DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
A tabela 3, sintetiza todas as aulas lecionadas na turma 1º CEF (8ºano), do tema 
B6 – Funcionamento da EU: a Europa Unida, onde constam discriminadamente os 
objetivos de cada uma, bem como, as práticas desenvolvidas. Considerando a temática 
sobre o qual assenta este relatório e sendo possível identificar anteriormente os estilos 
de aprendizagens dos alunos que compõem a turma, existiu a preocupação constante 
de adaptar quanto possível as metodologias utilizadas.  
Tabela 3 - Síntese das aulas lecionadas na turma 1º CEF 
 
Aula Duração Objetivos  Atividades 
1/2 100 
minutos 
- Referir as diferentes etapas da construção 




- Ficha de trabalho 




- Compreender a cronologia da entrada dos 
diferentes Estados-Membros na União Europeia. 
- Nomear e localizar os Estados-Membros da UE. 






- Identificar os principais tratados da União Europeia. 
 
- Padlet 
- Quizz: Socrative 
7/8 100 
minutos 
- Identificar as principais instituições comunitárias: 
órgãos e competências. 





- Conhecer os símbolos da União Europeia. 
 




- Compreender a importância dos símbolos para a 
união entre os países. 
- Trabalho de grupo: 
Hino da Alegria 
13/14 100 
minutos 
- Compreender a liberdade de circulação no 
território dos Estados-Membros. 
- Visualização do filme 
“O terminal”. (2h08m) 
15/16 100 
minutos 




- Definir cidadania Europeia. 








- Consolidação de conteúdos. Construção de mapa 
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Fonte: própria 
3.4.1. EXEMPLOS DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS UTILIZADAS 
Todas as práticas apresentadas neste ponto, retratam apenas uma parte da 
intervenção pedagógica, utilizadas neste relatório para explicar, demonstrar os 
resultados e evidências.  
Procurou-se aplicar metodologias, mais interativas, criativas, privilegiando a 
aprendizagem centrada no aluno, em que o professor detém um papel de mediação. As 
ferramentas digitais utilizadas durantes as aulas, funcionavam como elemento de 
motivação. De salientar que, por vezes registou-se alguma dificuldade em cumprir as 
atividades planeadas no período determinado, atendendo aos atrasos registados no 
início da aula e o comportamento instável da turma.  
 
3.4.2. WORDCLOUD 
 A aula um, inicia-se com um Brainstorming, realizado com recurso à ferramenta 
digital Wordcloud. Esta ferramenta permite criar uma nuvem de ideias com a 
informação que os vão indicando ao professor, neste caso, foi solicitado aos alunos 
nomes de países, Estados-membros da União Europeia (UE), resultando na figura 15. 
 
Figura 15 - Exemplo de nuvem de ideias realizada na Wordcloud 
DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA DE ENSINO 
30 
Fonte: própria 
3.4.3. FICHA DE TRABALHO 
A realização de uma ficha de trabalho (anexo 8), permitiu efetuar uma avaliação 
diagnóstica acerca dos países Estados-membro da UE, tendo cada um dos exercícios 
uma data (figura 16), servirá de ponte para a atividade seguinte da aula. De salientar 
que durante a realização da mesma, nenhum dos alunos encontrou as datas “perdidas” 
pela ficha. 
 
3.4.4. TIMETOAST  
 A ferramenta digital, Timetoast, permite criar frisos cronológicos. Neste sentido, 
os alunos fazendo uso da mesma conseguiram organizar no tempo as datas de adesão 





Figura 16 - Ficha de trabalho nº1 
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Fonte: própria 
Fonte: escola virtual 
  
 
3.4.5. ATIVIDADE PRÁTICA EM GRUPO 
Recorrendo à projeção do mapa da 
Europa da figura 18, organizou-se uma 
atividade em grupo, em que alguns alunos 
eram convidados a dirigir-se junto da 
projeção e retirar aleatoriamente uma data 
de adesão da EU, pintando respetivamente 
os países que aderiram nessa data. Cada 
um dos alunos acompanhava a atividade 
com a ficha de trabalho nº2 (anexo 9), com 
lápis de cor disponibilizados. 
Figura 17 - Exemplo de friso cronológico construído pelos alunos 
Figura 18 - Mapa da Europa da ficha nº2 
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Fonte: própria 
3.4.6. EXEMPLO DE ATIVIDADE COM RECURSO AO SOCRATIVE 
 A ferramenta digital Socrative é uma aplicação simples que permite a realização 
de questionários em sala de aula, dá ao professor em tempo real feedback sobre as 
respostas dos alunos. Pode ser vista como uma ferramenta de apoio à aprendizagem 
que proporciona uma maior interatividade. Apresenta como vantagem a possibilidade 
de o aluno progredir para a questão seguinte quando entender e se entender continuar 
a responder às questões em casa uma vez que o questionário fica temporariamente 
online. As questões podem ser respondidas através de smartphone, tablet ou 
computador. 
 A figura 19 configura alguns exemplos de questões realizadas através da 
ferramenta digital Socrative, como forma de consolidação dos conteúdos. 
 
Figura 19 - Exemplos de questões realizadas em Socrative 




Fonte: própria, adaptado de Google Imagens 
3.4.7. EXEMPLO DE ATIVIDADE COM RECURSO AO PADLET 
 O Padlet é uma aplicação, que permite conceber um quadro virtual dinâmico e 
interativo para registo e partilhar de conteúdos. Neste sentido foi utilizado para 
assinalar num mapa, a localização dos diferentes tratados da União Europeia (UE), 
conforme figura 20. Torna a aprendizagem mais atrativa e dinâmica e sobretudo 
colaborativa. 
 
Figura 20 - Mapa realizado com recurso ao Padlet 
 
3.4.8. ATIVIDADE PRÁTICA INDIVIDUAL 
 Nas aulas nove e dez, foi desenvolvida uma atividade individual que visava a 
realização da bandeira de uma país da UE, assim como, uma breve pesquisa sobre a 
história da mesma. Para o efeito foi disponibilizado um molde a todos os alunos (figura 
21). O resultado final da atividade foi exposto no dia da Europa, dia nove de maio. 
 
  





Figura 21 - Molde para pintar bandeira EU e resultado final 
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Fonte: própria 
Figura 22 - Kahoot! Freedom Writers. 
3.4.9. EXEMPLO DE ATIVIDADE COM RECURSO AO KAHOOT! 
Com recurso à ferramenta digital Kahoot! foram realizadas duas atividades, uma 
em conjunto com os outros dois alunos estagiários e outra na intervenção pedagógica 
individual. A primeira centra-se numa atividade relacionada com o filme Freedom 
Writers, que havia sido visualizado na aula do professor cooperante. A figura 22, 


















 Sendo o Kahoot, uma ferramenta digital de aprendizagem baseada em jogos, é 
muito bem-recebida pelos alunos. Estando predispostos e motivados para tal foi 
realizada uma segunda atividade que consistiu na aplicação de um questionário (anexo 
11), sobre o filme O Terminal, visualizado durante a intervenção individual (figura 23).  
Fonte: Construção conjunta dos três estagiários do núcleo 
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Fonte: própria 












3.4.10. CONSTRUÇÃO DE MAPA CONCEPTUAL 
Como atividade de consolidação foi solicitado aos alunos a elaboração um mapa 
conceptual, que contempla-se todos os conteúdos abordados durante o tema. 
Esta ferramenta permite aos alunos consolidar os conteúdos abordados nas 
aulas anteriores. A figura 24 representa, um mapa conceptual realizado durante as aulas 
dezanove e vinte. 
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 3.4.11. EXEMPLO DE JOGO DIDÁTICO 
   No início  do tema B6 – Funcionamento da UE: a Europa Unida, foi distribuído 
um flyer (figura 25) aos alunos, com as instruções para aceder a um jogo didático 
online.Tendo em conta que as aulas de CMA, são sempre lecionadas  numa sala com 
computadores, permitiu que os alunos que terminavam a atividade mais rapidamente, 







Figura 25 - Atividade de consolidação realizada no site online.seterra.com 
Figura 24 - Exemplo de mapa conceptual realizado na sala de aula 




3.4.12. EXEMPLO DE ATIVIDADE COM RECURSO AO PLICKERS 
Nas últimas aulas dedicadas ao tema B6 – Funcionamento da UE: a Europa Unida, 
e com recurso à ferramenta digital Plickers foi realizada uma atividade de consolidação 
de conteúdos (figura 26), numa perspetiva de “avaliação para aprendizagem”. 
 
O Plickers, é uma aplicação que permite a realização de questões de forma mais 
dinâmica, contribuindo para uma maior assimilação de conteúdos. O comportamento, 
a concentração e empenho dos alunos são maximizados, quando os alunos sabem que 
vão ter um momento de avaliação através de um jogo. Apresenta como vantagem o 
facto de apenas ser necessário o smartphone do professor, sendo que os alunos 
respondem através de um cartão com um QR Code (figura 27). Esta ferramenta torna-
se muito útil em situações em que, nem todos os alunos tenham smartphone, ou 
eventualmente, se a aula decorrer numa sala onde não existam computadores. 
Figura 26 - Quizz realizado com a ferramenta Plickers 
Figura 27 - Cartão de resposta Plickers 
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3.5. ANÁLISE DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS UTILIZADAS NA PES 
Ao longo da Prática de Ensino Supervisionada, foi constante preocupação da 
professora estagiária, planificar e aplicar metodologias mais criativas, interativas e que 
privilegiassem a aprendizagem centrada no aluno, mas atendendo à heterogeneidade 
da turma, evidentemente umas revelaram-se mais eficazes que outras, permitindo fazer 
uma breve reflexão de cada uma delas. 
Realizou-se um Brainstorming, com recurso à ferramenta Wordcloud, que 
despertou nos alunos um enorme interesse de participação, no entanto, verificou-se 
que grande parte dos alunos, evidenciava falta de pré-requisitos. Foi necessário clarificar 
a turma, nomeadamente, no que diz respeito a conceitos essenciais (UE, Estado 
membro, Europa, etc,). No final da atividade todos os alunos receberam impressa a 
WordCloud, onde constava o nome dos vinte e oito Estados membros da UE, que serviria 
de suporte à aprendizagem da aula seguinte. Verificou-se na aula seguinte, que a 
maioria dos alunos não tinha consigo a ficha informativa entregue na última aula, o que 
revela falta de organização.  
A ficha de trabalho “O funcionamento da UE: A Europa Unida”, foi utilizada como 
avaliação diagnóstica e nesta procurou-se aplicar questões de caracter mais interativo, 
servindo de ponto de partida para a atividade da aula seguinte. A tipologia de questões 
utilizadas na ficha, revelou-se uma vantagem, uma vez que, todos os alunos realizaram 
a tarefa com empenho e dedicação. Durante a realização da ficha foi notória a falta de 
pré-requisitos, tanto que, a alguns dos alunos foi permitida a consulta do Google.  
Em cada um dos exercícios existia propositadamente uma data, que permitia ao 
aluno organizar os vários países da UE, de acordo com a sua data de adesão. No que 
decorrer atividade nenhum dos alunos encontrou as datas “perdidas” pela ficha, foi 
necessário a professora estagiária suscitar nos alunos curiosadade sobre a sua 
existência.   
Fazendo uso da ferramenta TimeToast, os alunos conseguiram organizar no 
tempo as datas de adesão de cada um dos Estados-membro da UE, criando um friso 
cronológico. A atividade permitiu a consolidação dos conteúdos abordados 
anteriormente, bem como, verificar possíveis lacunas. Embora a professora estagiária 
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tenha realizado no ínicio da aula uma breve explicação acerca do funcionamento da 
ferramenta, o facto de lhes ser totalmente desconhecida, revelou necessário um apoio 
individualizado e constante durante a atividade. 
A atividade de grupo que decorreu com recurso à projeção do mapa da Europa, 
que tinha como objetivo a localização no espaço os Estados membros da UE. Esta 
atividade foi planificada, tendo em consideração as aulas anteriores e a evidente 
inexistência de pré-requisitos, que justifica claramente a sua aplicabilidade junto de 
alunos desta faixa etária. Acabou por revelar-se facilitadora da aprendizagem, uma vez, 
que praticamente todos os alunos realizaram a tarefa de forma motivada e interessada. 
A atividade realizou-se com recurso a lápis de cor disponibilizados pela professora 
estagiária, tendo em conta que uma grande parte dos alunos, pelas mais diversas razões, 
não dispunha de material. 
A realização de um quizz com recurso à ferramenta Socrative, proporciona uma 
maior interatividade e na ótica da diferenciação, permite que o aluno progrida nas 
respostas ao seu ritmo, o que não se verifica noutras ferramentas digitais semelhantes. 
Aqui as questões são respondidas através de smartphone, tablet ou computador, o que 
por vezes se torna uma barreira, uma vez que, é necessário um equipamento/dispositivo 
para cada aluno, bem como, um acesso à internet em perfeito funcionamento. 
O Padlet uma ferramenta digital, que permite criar um quadro virtual dinâmico 
e interativo, foi utilizado para localizar no espaço os diferentes tratados da União 
Europeia (UE), contribuindo para as competências geográficas a desenvolver ao longo 
do tema do referencial que consta da ANEQP. Torna a aprendizagem mais atrativa e 
dinâmica e sobretudo colaborativa. Embora não fosse a primeira vez, que os alunos 
utilizavam a ferramenta, revelou-se fundamental um apoio individualizado durante a 
atividade. 
Cumprindo as orientações do programa de Cidadania e Mundo Atual, foi pensada 
uma atividade de caracter prático que visava a pintura das bandeiras dos países 
membros da UE, em molde com formato de uma mão, simbolizando a união. O facto de 
os alunos saberem que, estariam a contribuir com este trabalho para a exposição que 
iria decorrer no dia da Europa, despertou nestes uma especial motivação. Como 
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aconteceu em atividade anterior, esta decorreu com materiais disponibilizados pela 
professora estagiária. 
A ferramenta digital Kahoot!, já conhecida por alguns dos alunos, revelou-se 
motivadora e facilitadora da aprendizagem nas duas atividades realizadas, no entanto, 
apresenta algumas desvantagens, nomeadamente, o facto de todos os alunos 
responderem à mesma questão e no mesmo tempo, o que causa inevitavelmente algum 
“desequilíbrio” nos alunos com mais dificuldades. Para a realização desta atividade é 
necessário um computador ou smartphone para cada aluno, assim como, um acesso à 
internet, o que considerando o número reduzido de computadores nas salas, se torna 
um obstáculo. A inexistência de número suficiente de computadores, foi colmatado com 
os smartphones próprios dos alunos. 
A construção de mapa conceptual como prática pedagógica, visa a possibilidade 
de o aluno representar hierárquiquamente relações entre os vários conceitos abordados 
nas aulas anteriores, como forma de consolidação da aprendizagem, no entanto, a 
construção destes implicou uma orientação próxima e individualizada por parte da 
professora estagiária. Alguns alunos desenvolveram mapas muito confusos, o que ao 
invés de facilitar a aprendizagem, poderá vir a dificultar.   
A avaliação das aprendizagens do tema B6 – Funcionamento da UE: a Europa 
Unida, foi realizada através de um quizz, com recurso à ferramenta digital Plickers. O 
seu formato, maximiza a concentração e empenho dos alunos, quando comparado com 
a tradicional ficha em papel. Apresenta como vantagem o facto de apenas ser necessário 
o smartphone da professora estagiária, uma vez que, os alunos respondem através de 
um cartão com um QR Code. Esta ferramenta torna-se muito útil, em turmas em que 
nem todos os alunos dispõem de smartphone, ou eventualmente, se a aula decorrer 
numa sala onde não existam computadores. 
Nas primeiras aulas dedicadas ao tema da UE, foi distribuído a cada aluno um 
flyer, com informação de acesso a um jogo online, sobre as bandeiras e localização 
geográfica dos estados membros para que, ao longo das várias aulas dedicadas a este 
tema, ao terminarem as tarefas propostas pela professora estagiária pudessem jogar. 
Embora o objetivo do jogo assente sobretudo na consolidação da aprendizagem, tendo 
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Fonte: própria 
em conta as características da turma já mencionadas, servia igualmente para regular  o 
funcionamento da sala de aula, evitando que os alunos que terminavam mais cedo, se 
mantivessem ocupados. Em algumas aulas, houve registos de alguma competitividade, 
o que acabou por se traduzir no efeito contrário. 
A tabela seguinte sintetiza as vantagens e desvantagens das várias práticas 
pedagógicas implementadas, na turma 1º CEF (8ºano) ao longo da Prática de Ensino 
Supervisinada. 
Tabela 4 - Vantagens e Desvantagens das Práticas Pedagógicas utilizadas 
 Vantagens Desvantagens 
Brainstorming – com 
recurso a Wordcloud 
- Promove a participação e interesse 
dos alunos. 
- O sucesso da atividade depende em 
grande parte da existência de pré-
requisitos dos alunos. 
Ficha de Trabalho: 
“O funcionamento 
da UE: A Europa 
Unida” 
- Questões de caracter interativo, que 
despertam interesse no aluno. 
- Falta de pré-requisitos. 
TimeToast - Facilita a organização e consolidação 
de conteúdos. 
- Desconhecimento da ferramenta 
por parte dos alunos gera dificuldade. 
- Dificulta a gestão de sala de aula. 
Atividade de grupo: 
Mapa da Europa 
- Facilitadora da aprendizagem; 
- Promove a motivação e interesse. 
- Necessidade de material (lápis de 
cor, marcador, etc.). 
Quizz com recurso a 
Socrative 
- Maior interatividade; 
- Facilita a diferenciação pedagógica. 
- Necessidade de uso de smartphone, 
tablet ou computador; 
- Implica existência de acesso à 
internet. 
Os diferentes 
tratados da EU no 
Padlet 
- De caracter dinâmico e interativo; 
- Facilitadora da aprendizagem; 
- Ferramenta colaborativa. 
 
- Necessário apoio individualizado no 
decorrer da atividade; 
- Dificulta a gestão de sala de aula. 
Bandeiras da UE - Facilitadora da aprendizagem. - Necessidade de material (lápis de 
cor, marcador, etc.) 
- Falta de pré-requisitos 
Quizz com recurso 
ao Kahoot! 
- Motiva e facilita a aprendizagem. - Necessidade de uso de smartphone, 
tablet ou computador; 
- Implica existência de acesso à 
internet; 
- Gera competição. 
Mapa conceptual - Permite relacionar conceitos; 
- Consolidar conteúdos. 
- O aluno pode desenvolver um mapa 




- Facilita a gestão de sala de aula; 
- Consolidação de conteúdos. 
- Gera competição. 
Quizz com recurso 
ao Plickers 
- Maximiza a concentração e 
empenho dos alunos 
- Facilita o acesso à resposta dos 
outros alunos. 
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3.6. REFLEXÃO SOBRE A EXPERIÊNCIA DE ENSINO SUPERVISIONADA 
 Refletir sobre a Prática de Ensino Supervisionada (PES), é refletir acerca das 
experiências pedagógicas e profissionais que ocorreram ao longo de todo o processo 
formativo, na medida em que essas experiências contribuíram para a tomada de 
decisões de carácter metodológico, estratégico e pedagógico durante a lecionação das 
aulas supervisionadas.  
Nos vários documentos orientadores referidos ao longo deste relatório, é 
evidente um fator comum, o de uma perspetiva de metodologias e práticas de ensino 
ativas e participativas, no sentido de possibilitar aos alunos experiências de 
aprendizagem diferenciadas, que facilitam a aquisição das competências visadas. Para 
tal, é essencial, uma reorientação da prática pedagógica, refletindo sobre as 
metodologias e estratégias a implementar, privilegiando o trabalho de carácter prático. 
 No entanto, refletir acerca da Prática de Ensino Supervisionada, é refletir 
também sobre as dificuldades e obstáculos encontrados ao longo de todo este processo, 
nomeadamente, no que concerne, à operacionalização e lecionação das aulas. Assim, 
esta reflexão organiza-se em duas partes, uma referente às aprendizagens e outra 
referente às dificuldades.  
 Relativamente às aprendizagens, ao longo das PES, foram muitas as adquiridas, 
quer de carácter formativo, quer de carácter pessoal, que em muito contribuíram para 
o desenvolvimento de atitudes e práticas que possibilitaram adquirir competências de 
modo a garantir o sucesso dos vários processos de ensino e aprendizagem.  
 Este relatório surge da Prática de Ensino Supervisionada realizada na turma 
1ºCEF, do 8ºano, 3º ciclo do Ensino Básico da Escola Secundária de Alvide, é, portanto, 
o resultado prático da concretização das aprendizagens teórico-práticas adquiridas ao 
longo deste ciclo de estudos de dois anos. As referidas aprendizagens permitiram 
desenvolver a Prática de Ensino Supervisionada de forma organizada e eficaz.  
 Com a consciência de que, as práticas pedagógicas, deverão ser adequadas às 
características de cada turma, adaptou-se a planificação das atividades letivas, através 
de estratégias especificas facilitadoras do processo de ensino aprendizagem. Assim, ao 
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longo das aulas lecionadas procurou-se cumprir uma sequência lógica, de forma a 
desenvolver nos alunos as competências necessárias ao exercício de uma cidadania ativa 
e participativa, implícitas no programa da disciplina de Cidadania e Mundo Atual, 
partindo sobretudo de atividades de práticas. Tendo em conta as características da 
turma, mencionadas no capítulo anterior, algumas das atividades desenvolvidas, 
tornaram-se grandes desafios para a professora estagiária, mas que foram realizadas 
com sucesso, com a participação ativa de praticamente todos os alunos.  
 A diversidade de práticas pedagógicas de essência prática, revelaram-se um 
elemento de motivação para os alunos, na medida em que se tornam agentes ativos no 
processo de aprendizagem. A referida diversidade, constitui uma quebra da monotonia 
em sala de aula, potenciando nos alunos uma postura participativa ativa.  
 A motivação dos alunos, foi uma constante preocupação da professora 
estagiária, através de trabalhos de grupo interativos e colaborativos, gerando um 
espírito de entreajuda e de autonomia nestes. Houve a preocupação de usar uma 
linguagem adequada à faixa etária dos alunos, que permitiu criar um ambiente 
descontraído, mas disciplinado em sala de aula, o que terá favorecido o processo de 
ensino aprendizagem. 
 O facto de a Prática de Ensino ter sido dividida em dois momentos distintos, um 
primeiro que consistiu na observação de aulas do professor cooperante da Escola 
Secundária de Alvide e um segundo momento que abrangeu a intervenção pedagógica 
por parte dos alunos estagiários que compunham o núcleo, permitiu claramente 
aumentar o envolvimento destes com a turma, traduzindo-se numa relação de trabalho 
positiva com os alunos, não obstante dos dias que estavam mais agitados e pouco 
cooperantes.  
 No que diz respeito, aos objetivos propostos no início deste relatório, considera-
se que foram cumpridos, existindo, no entanto, a perfeita consciência que este foi 
apenas o ponto inicial de uma caminhada, onde ainda muito há a aprender, 
nomeadamente, no que diz respeito à planificação e elaboração de estratégias 
pedagógicas. A planificação é um importante documento orientador, que auxilia o 
professor a seguir uma ordem sequencial ao longo das várias aulas, contribuindo para a 
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concretização de objetivos gerais e específicos, mas muitas vezes é confrontado em sala 
de aula com momentos não planeados, que levam à necessidade de orientar a aula num 
sentido completamente diferente, adaptando, as estratégias e práticas de ensino. Esta 
é uma das dificuldades, com que muitos professores se confrontam, e evidentemente, 
uma das com que a professora estagiária lidou ao longo da prática de ensino 
supervisionada.  
 No que diz respeito às dificuldades, salienta-se a sentida no momento de 
planificar e operacionalizar as aulas, articulando os vários documentos orientadores, 
nomeadamente, o programa da disciplina de Cidadania e Mundo Atual da ANQEP, o 
perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória, os objetivos específicos do Curso de 
Educação e Formação de operador de informática e o decreto-lei 54/2018. 
 Por outro lado, o facto de os alunos de CEF, apresentarem um percurso escolar 
pautado por retenções e consequente desmotivação, torna a ausência de pré-requisitos 
evidente em muitas das temáticas abordadas, claramente uma das dificuldades na 
maioria das práticas implementadas na turma, suavizada, através das medidas de 
suporte à aprendizagem. 
 A tecnologia foi utilizada ao longo da Prática de Ensino Supervisionada, como 
elemento motivacional, mas revelou-se em alguns momentos uma dificuldade, na 
medida em que, algumas das aplicações utilizadas requerem conhecimentos básicos de 
informática prévios, o que se traduz num trabalho pouco autónomo.    
 De salientar, que nesta dimensão emerge uma outra dificuldade, pois são poucas 
as salas de aulas que dispõem de computadores, e as que os têm são em quantidade 
insuficiente para todos os alunos, uma contrariedade quando se fala de inovação 
pedagógica.  O acesso à Internet, é igualmente um problema evidente, ultrapassado 
pelos professores estagiários, através de um Hotspot pessoal, que disponibilizavam aos 
alunos.  
 Não obstante de todos as dificuldades verificadas, considera-se que o percurso 
da Prática de Ensino Supervisionada, foi de encontro às expectativas do professor 
cooperante, que depositou toda a confiança no trabalho desenvolvido pelos professores 
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estagiários. O seu apoio constante foi determinante para o sucesso de todo este 






A prática de ensino supervisionada possibilitou um espaço e tempo de 
autoformação na realização de uma análise dos momentos-chave do percurso de vida e 
de formação dos professores, permitindo uma reflexão sobre as práticas pedagógicas 
aplicadas em sala de aula, bem como, compreender a complexidade subjacente no 
processo de ensino aprendizagem. A intervenção realizada no decorrer da prática 
supervisionada, permitiu efetuar uma introspeção, onde foram, analisados 
detalhadamente todos os momentos experienciados, bem como, as aprendizagens por 
eles produzidos.   
 Considerando a que todos os alunos conseguem alcançar o sucesso e que é 
fundamental que todos os alunos, independentemente do percurso escolar escolhido, 
devem adquirir as competências necessárias ao seu exercício enquanto cidadãos ativos 
e participativos, fez naturalmente com que a escolha de turma recaísse sobre o 1ºCEF 
de 8ºano. 
Tendo em vista o perfil de alunos que integram as turmas dos cursos de educação 
e formação, sabemos que as turmas geralmente se caracterizam por um elevado 
desinteresse nas atividades letivas pelo que, os conteúdos abordados visam sobretudo 
transmitir conceitos estruturantes de educação, cidadania e sociedade (Ouro, 2009). 
Neste sentido, a elaboração deste relatório permitiu aprofundar os conhecimentos 
teóricos, através da revisão da literatura realizada, nomeadamente, no domínio da 
prática pedagógica diferenciada, atribuindo significado a conceitos amplamente usados 
quer da lecionação no ensino regular, quer não regular, compreendendo assim a 
necessidade de uma reflexão permanente, no que concerne, à planificação e 
estruturação da prática pedagógica.  
Como referido ao longo deste relatório, os professores que lecionam um CEF 
devem procurar constantemente adequar a sua prática pedagógica ao perfil da turma e 
alunos, criando formas alternativas de aprendizagem, com vista a transmitir os 
conteúdos de forma mais atrativa, garantindo sucesso no processo de aprendizagem, 
visto serem alunos com um percurso escolar pautado pelo insucesso e consequente 
desvalorização do processo de aprendizagem. A sala de aula deve ser vista como espaço 
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de aprendizagem, que reflita a diversidade individual e social de cada um dos alunos, 
rompendo com as práticas pedagógicas tradicionais e sobretudo com a rigidez dos 
programas.  
A referida rigidez é em parte quebrada, com a publicação do  Decreto-Lei n.º 
54/2018, de 6 de julho, que vem trazer uma visão mais abrangente da escola e do 
processo de ensino aprendizagem. Com a sua publicação pretende-se perspetivar a 
escola inclusiva, abrangendo a multiplicidade e a interação das suas dimensões.  
Esta medida vem dotar os professores de autonomia pedagógica, na medida em 
que, atendendo ao perfil de aprendizagem dos alunos e assente na lógica de 
diferenciação, possibilita a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem, garantido 
equidade e igualdade. Até então a diferenciação pedagógica estava ao alcance apenas 
dos alunos diagnosticados com perturbações de aprendizagem específicas. 
Neste sentido, na intervenção pedagógica que deu origem a este relatório, 
procurou-se sempre transmitir os conteúdos do tema B6 – Funcionamento da EU: a 
Europa Unida, com recurso a práticas e estratégias pedagógicas diferenciadas, que se 
julgou serem as mais adequadas ao perfil da turma. A lecionação desenvolveu-se com 
recurso a diversas ferramentas digitais e atividades de carácter prático, que se pretendia 
funcionarem como elemento de motivação à aprendizagem, indo ao encontro daquilo 
que configura o Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, um ensino inclusivo. 
 No decorrer da prática pedagógica foi possível verificar que as práticas 
pedagógicas utilizadas foram motivadoras do ponto de vista do interesse e da 
participação dos alunos, o que se traduziu na aquisição das competências visadas.  
 A escola está em constante evolução, acompanhando o ritmo frenético em que 
também a sociedade muda, por isso considera-se fundamental adaptar o papel do 
professor a esta nova realidade, onde se espera sobretudo, um papel de mediação na 
aprendizagem, desenvolvendo nos alunos um sentido crítico, que os dotará das 
competências necessárias ao exercício de uma cidadania ativa e democrática, formando 
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ANEXO 2. PERCUSOS DE FORMAÇÃO DOS CEF 
PERCURSOS DE 
FORMAÇÃO 











duração até 2 
anos) 




Nível 1 de 
qualificação do 
Q.N.Q. 
Tipo 2* Com o 6º ano de escolaridade, 7º ou frequência do 
8º ano 
Com capitalizações de 1/3 da totalidade das 
unidades que constituem o plano curricular do 3.º 




duração de 2 
anos) 




Nível 2 de 
qualificação do 
Q.N.Q. 
Tipo 3* Com o 8º ano de escolaridade ou frequência, sem 
aprovação, do 9º ano de escolaridade 
Com capitalizações de 2/3 da totalidade das 
unidades que constituem o plano curricular do 3.º 




duração de 1 
ano) 




Nível 2 de 
qualificação do 
Q.N.Q. 
Tipo 4 Titulares do 9º ano de escolaridade, ou com 
frequência do nível secundário com uma ou mais 














Titulares de um curso de tipo 2 ou 3 ou de um curso 
de qualificação inicial de nível 2 e o 9º ano de 





duração de 1 
ano) 
Certificado 
de acesso ao Tipo 5 
Tipo 5 Com o 10º ano de um curso do ensino secundário ou 
equivalente, ou frequência do 11º ano, sem 
aproveitamento, ou titular de percurso tipo 4, ou 10º 
ano profissionalizante, ou curso de qualificação 











Nível 4 de 
qualificação do 
Q.N.Q. 
Tipo 6 Com o 11º ano de um curso do ensino secundário ou 











Nível 4 de 
qualificação do 
Q.N.Q. 
Tipo 7 Titular do 12º ano de um curso científico-
humanístico ou equivalente do nível secundário de 



















































































ANEXO 11. EXEMPLO DE ATIVIDADE COM RECURSO AO KAHOOT! 
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ANEXO 16. ENQUADRAMENTO DA DISCIPLINA DE AI  
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